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IZABEL CLESSE c•J 

llJ 

Nào soi o uome d'algum dos poclas qno deploraram 
o frng ico fim de lzabel. As poesias mnuusori ptas 8ci eu 
quo foram cn,·iaclas desde o mosteiro do S . Bento ele 
T.isbo1l no ele Tib:icns, no Minho. Quom mo diz a mim 
que os benedi<·tino><, Yisinhos d:i porcgriua Isabel, a t i
nham contemplado com percloa,·cl cxtase e a can taram 
depois com iutranhacla commii,ernçào? E lambem pode 
ser quo o meu manuscripto seja copia d'alg uns papeis 
impr<'~so• occa!<ionahnent<'. J:\ m<' ni\o hei ele affiig ir, 
portanto, se algum arcl1i,·i,ta d<' c·urio~a fol hetaria me 
arg uir d<' <'<lilor dt• ineditos in1prc.sos lm setenta e no,·e 
a11nos. Como qnC'r que H~a, eu 111111<·:1 os vi nem os mens 
amigos bililiophilos. E"tou <•111 crer q no, lirnnto os frades, 
nil1g uom om·iu este prcsti to das t:1g idos lagrimosas cle
poz n formosa padecente. 

Segue tuna 
ODE 

J nz &H\ dura pri~1.o eúcarcorodo 
Bdizr. ~..:m vc11tura, a<1uellc Ol:M)Ol1lhro 
De m:.is ranl helleza\ A quetn mil RhnAR 

llcndeu .eu bello rosto! 

Geme infeliz expo..i;ta {Í8 crueis ira.A 
Do ,ri) cousorte, f.•xpclido abSrto 
Das furias infernaes, fcrn indunuwcl, 

) larabuto hi1.onho! 

l'rowt mdo fW-f:i d11ro1:1 pés dn crueldade, 
1•:m li:.griu1as banhndo o bcllo 1'0sto, 
Bol izn sem ventura suppliclWtl 

A compai:u'io do et11>08Q. 

Qual indomito t igre ua fereza 
Seus tcmissimos ais repcUc e ntfronta. 
t:m , .w. em vão se cauça excitar n1o!lu 

X a de•i;raç• conforto. 

li:m Yt'to1 em ,·ão se cança.111 seus 8U8J>Ír<»f 
A' compaixão 1110, .. er um bruto trouco 
~ nas cruentns lfiãos da parca dura 

Connnovcr- lhc n& i ntrauhn~. 

As divindades da ceie.te c•phcrn, 
Cmu vozcg lattti11wsas1 g rito8 d' o.lmn, 
P1lril soffrcr com nnimo, impl<>rt\\'8, 

O golpe rigoroso. 

U preparado laço vé pendente 
Nas crhninosas múos do s.a11gui11nrio 
Borb1no verdugo; nada teme 

O seu n lor heroico. 

Nada teme! Que os tenl'08, lindos braços. 
'fcrni~~imas prisões do espoRO infamr. 

Em "'!"''ª" cadeias algemados 
Não Ule causam asROmbro. 

Ao poderoso Deus prost rad11 em terrA 
Seu aux ilio implorava, e com piedosos 
'l'ernos s uspiros mil perdões pedia 

Ao consterut\do povo. 

( • Continuado do n.• 7. 
NU>I EUO 8 

Vai, Ut.'li.1.R. infeliz. ,·ai, vni,e eotroga 
Coni vnrouil <"8pirito nnhnoso 
A ' A cn l('iA mnos da hnplnc..1vel morte 

O mimoso pescoço. 

N ota. P ode afloit:imcntc cleciclir-se q ue ta l ode nno 
ousari:i ver a luz ela. c~tnmpa. Desculpa-se a olwrc11 çno 
das paixOeR cm quanto a moral publica 111-10 6 11ltrnjncla. 
O poeta insulta dcscabclladamente o sr . Goilão, chaman
do- lhe: <I\•il , nhor to das furias infornaes, fera, }Iarabuto, 
t igre, tron('o hrnto, infame.n Isto é de mais, e não lm li
berdade hor:1<'i:111a <1uo d1-.cu lpe tamanha sara iqicJn dl' 
injuria' Aohr<' um marido que estc,·e no g ume de •o per
der. E . •e <'llP morrr ela mezinha, lil se perd ia lambem o 
lanço dr <'~<'mplo <' cst:1rmento a mulh('re8 qu<' n ilo esco
lhem o lngnr por onde filtrem a morte:ao intimo dok ma
ridos. H<>prOYo <' <'Onrlrmno a <'Ompa ixão qne se dcmasiti 
em ohj111·g:1 torit1k cl<' tnl porte. E ste é o meu par()('('r, 

O ~rg ni uto poeta é mn i ~ cordato. Chora som oílcn
dcr ning uem. E xercita a bem intendida liborclado ela la
g rima. Intitula-se a ncnia 

"1./fr<mla v1mdicada, castigo me1·ecido, 
se11ti11v11to• da 11alure;:a, "ª 

morte de latbel Cle8~e e11• 
30de11w>yode 1772. 

01'1'.\. , .AS 

Infeliz IRnl>cl. ••i! que receias? 
llecêine que t-0 vejam, por ventura, 
ll-Ov~t ida do cul1>•s torpes, feins 
Que to vno conduzindo á sepultura? 
Tr1H1s111 utndnk ati gnln& em cadeias. 
Sem alinho. •em garbo a fonnosura, 

De•grnçadn no "'"'"'º te ponderM .. . 
Porem. 80 hns de morrer ... . que mais espera~? 

Ahl que fune•ta vista! que horroroso 
MethnmorphOl'e! qu• pungente aspccto! 
Que tremendo apparato lastimoso 
Qh(I(!"'ª o comçao com terno affeeto! 
Ai! todo o racional ê pc-zaroso, 
Todo peito ei<tremcce e bate inquiel-0 . .. 
Rcm \'Ozcs, com •oluço e amargo pranto 
O mundo te contempla, ó morto incauto! 

()' UliHCl'll ) HRJ>cl! Qnem te diSSCrn 
Qu(' n tl flor doK teus annos haveria 
Quem t ir1uo-10 da verde primavera 
A g raça que nlegrnva o ml'\!mo dial 
Quem pcneúrA que n luz que reverbera, 
T tto bnwo, tflo Fiem tempo acabaria! 
Qu<.• U-8 florcH tu verias fcnecidas, 
}; n~ catrelln• do rosto C'i;Curecidas! 

E'• •quclla c111e linhos de fonno•a 
O• mcritoo íclizcs? f:• verdade!.. 
A11uella <111e, qual \·cnu~ fabul<,,a, 
QueriM te chama"8em divindade• 
Aqnclla que. no mundo mais ditosa, 
Di•fruct avns n louca liberdade? 
Eis que tudo se acaba crn lauta lida ! 
Ai! <tuo )>Crdcs a luz, Yaise-te a vida! 

1-:Sscs louros cabollos que de raios 
Poderiam HCrvir no •ol brilhaute 
Desco1111>0l!tos os vejo com cusaios 
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----De servin:rn de crepe no teu scrnblnute ! 

fo:,.sa cor purpurina corn desmai03 
Bem mostra que a bellesa é inconstante. 
Poi• aqui de mnuM com luzes arde, 
Bm c:in:el\8 'JU re~'ll\'C pela tnrde. 

~~· olho. ~-orn pr.mtos perturbados 
o·ondo Crcchava s~tã.s o n1nor louco, 
l'ar.\ ,, tcrrR oi inclinas quebrantados, 
Qunmlo d'elln te a11nrt•• pouco a pouco. 
1':rn lagrimRs o.s vejo mttrejttdo1' . .. 
.Ai! mÍl'C'n• ! por ti Oi ceui:~ iu\'oco! 
Acudi-lhe, meu Deus, <1ue clln é tão bclla! 
:-lúo l<Jmles aujo• mni• forn10110• <1ne ella! ( l) 

};~Rf'R fn.C~ri, qne á purpura da ros;\ 
1':urnlnçõ(l8 fs.ziom , mul'chas vejo, 
A cor qu<' u't•llos vi j1\ trlo formosa 

Ató ele kC 111ost rnr hoje l<llll pejo. 
Acobou .. ~o csan g rdÇt\ p ri morosn; 
Nem do •er o ~ue foi já tem desejo. 
Vni. 11Ao chorcM ... sobe <Í forca e IOOlTC! 
Cliorn o 11u11ulo por tL. . uno to soccorre! 

Esto porta, so tinh1i coração sensi,·el, lambem res
poitnvn o livro V das Ordcn11 çôos. Assim é que en folgo 
de ver n justiça cquilibrnd:t com n tcrnma; aliás, a poe
sia volvo-se ruilHl da socicdacle. 

Outro poebi ele ingenho mcthaphorico fez o seguin-

te soneto: 
- 1' i11fausta mo1'le de Isabel Clesse 

que morre1i i11jê11'<'ada p<YI' querei' 
matar a seti mm•ido. 

1 ueau.ta galt-ota impa vezada 
Xos proccl0110• mares d" ,·aidnde, 
Coino u«o 1>rc"eniotc a tempestade 
Para evitai'('• •er l!0680broda? 

8C' buM:avas A terrA dcsejaJ.à 
Pnr• C)Ue com fatal temeridade 
Oe«prczas do P iloto (2) a sociedade 
Para dnl'('8 :\ cOl!ta dC8troçada? 

Ar\"ora•tc Bantltira (3) se111 cnutcht 
Soccorros eApcrtm<lo; UUtFI foi erro, 
Pois Kc.·ni Jc·11w te "e"· dcRfrihl n vela. 

N'~AAAS rochas tcráH mn tri$te i11tcrro1 

Qunu<lo "-O" que uo mal <1uc te atropela 
As cordn• só lho l;cnm, e falta o ferro. 

PerdC~ miuhn ... ir:tt( iuclt:<.'t.."llh.'1'1 (1) 
Que cu l>\:f'c-loo·h' o~ oclioR cl<'pnlVtH.lo~; 

Em unJn nos mo: tn·nw~ diffcr«ntc~. 

PoitJ ~:ah<' Ctlll' c.rnl"·~ Co111os RjutlA.dlP!'; (2) 
t:u, un nuu u•, por \'id~t dt: in11oc:<:11tl"~ 
'ru, na \ itln. por morte· dl· l'ulpadol'l. 

Outro poema tlt• 'luc n:w po•so tra, J:11lar os quanetos 
por nimi:uncutc -.cltos. ú J>Octa m:rnda parar um passa
geiro quando a pad<•<· .. nt.• ,·ai raminho da forca. Conta

lhc o crime cl"clla e pro"''trn<': 

\"(' aqul'l l.1 lJtlC c1u minm" lh Vl·n111r,"\ 
Sempre Coi cl~ furrno"n ct·I •hrncla! 
Quo ahy14rnoM .tlm· u mundo:\ for111ol<iu râ ! 

Xos lu·nço!'( d'u11• \'C·n.lugo d1·~•tníli:1tl.1 1 
Vni ... llomlt•? n"wnln.r il ~<'p11ltnrt1 .. . 
J tá não hm~ iu:ti"' quo \·cr . .. H1•gnê 1"\ jornncla. 

01111"0 so11t•to elo in forior nwrec·imcnto couta os ul
timo~ i11sla11t.c ele lY.al>l•I. 

Do tlt•lk1o 'l'IC f(~i'. j1í p()11 ih .. 1tf! 
Para tl 1nortc ltinht·I Hôllt( p:u1:i08 gu i\l. 
'l'ao vnl<·ntu 111t 11H)l'tl'. purN:ia 
Que 08 c1.1111hah'K tl.t u11gu~tia jil 11,lo ente. 

Seu l'C>t!h> imfa gcut il 1w cc."<> clcrncuto 
Lcvnntn, e st111 cliorar ptrdao pedia; 
IJoij brncJ~ CQIU C(UC (\ \'(}Z l\O ccu tillbia 

E•"c nr.ul pavi!Mo seu~ eccos sente. 

Jú t;f>luvn, to11111pir.1, geme o t:hora; 
Mas cm qmuito v n·nlub"'> o 1nço 11.'CC 

Pana o C"SI>oM• pt•rddo AO C<"U implora. 

t:is )ICUM ullios hl' f1..'\:luuo ... iuunudt."<!C; 
~un ahun t-oh<• a \"cr o Dem1 ttuc adora, 
Seu <.-urpo a '•'I'Ult:\r-"'P rl krr3 <lc;.;c..·c. 

Um pooht chri~t:io imaginou a:>,im a snppliciada a 
despeclir-l>C cio mundo: 

Adeus, povo! ncll·uM. mundo! adt•uil, 1nc111oria 
D'utn caduco 1>r;lzcr! aclcuK, cuidntlo8 
D'e.tib\Mf g08lo1S horrivciK jtl l•R~1uldo..i, 
D\•bta \' id1t mortnl e tnrnsitoria! 

ll ojo ukllla~o 'lc• v{,14 muior victori:i 
P or j11ito1u" <k• Dcrn-t Ucm orclcundoM; 
Apngtwdo un {dl'l'ouln os 11Hms 1><."C<.:ados 
'l'cnivcip( oh1:1tnculofi tl1uu1n glm·ift . 

O mais sonlimontal dos poetas é um que figura a 
couclomnachi n dcspcclir-so do marido. A iclca cone pa
rolhns com o osty lo: 

t..!011tc11tc u mo1·1·cr nm i;c111 <pu.• tnl'Vi\dil 

J•:8sn peua 111c deixo nmnr,;1\ e. duro. 
poi~ ê·11w t\ for<·n p1H1\ o eco cscnd11. 

Adeus. <tntriclo 4:sposo! nt.lcus. cousorte. 
\ rou n c11111prir H'lcu fado e teu dc::;ejo. 
\"'ou cuhf"n•i d ll horror. chehi do 1>0jo; 
Camiulw 1·0111 o algoz jii pani u morte. 

~cm cu nctu tu julgamos esta sorte! 
Se. cn p<:nsci de me Vl!r como me VCJO! 

Mns íoi tle•tiuo. e tal 1uc eu só dl..,tjo 
O valor de o solrrer ~'<>m alma forte. 

( 1) t:' iucr i\•CI •ph.: ~ tl,,i~ ultiuw:;J \'Cl"WS d·~ta oitava gc .. 

jam do m""mo 1>oetn. 
(2) O rnariJo. 

(3) O amank. 

J·;, i;u p('n.litú cln culpa 11'10 nRf1t·gurn, 
C.:ont1idcre·11a~ o m11mlo <lcsgrHÇ1Hln. 
Que eu, 1u\ rnctt1utt d<'Mgrttçn. ncho a vQntnra. 

P or ult imo, c•l:i aqui outro poeta que nos conta 
coisas ncootccicln~ <l<'pois do ~upplieio tio Is:1hel Clesse, 
sendo a mai' notan ·l hw-~o ,.l',l itlo o Ct.'O cio !neto, como 
melhor eon,tn tio .ondo: 

1 . 1 V.t P.ll"\'â o J.."'•11>4"1 e ele .\ ..,tre1a a <' .. p:it a 
(\rntm ti. )Mthn_• dPllH\, ~~ COllspÍtuUl! 

( 1) !1M.ltt.·r"lu é \Ili\ m.lj1.-t:ti\'o ttmito apropriado. 
(2) \ "crJfttloirn111111H <iju<l<u/o foi •• ; dlc. 
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Teu~ olhos que com Mlro• C••mp •tiram 
De!llumbrn-os sorte oegr• e <ll-•n•trnrlo. 

Foi, emfim. a sua morte n mais l'horada, 
De quantas até aqui idade'( \'irnm; 
Os mesmos ceos de luclo se \'CMt irll1n; 

J> de prantos a terra foi hnnhndn. 

Chora Venus, lamenta-se Cupido 
De assim ver ultrajada n formosura 
Com hlo fuucbrc horror, fim dc.1dusido. 

Cesse, por{:iu, do.~ prantOH A t('nmrn; 
Por que tendo ls•bel aoe céoe &ubido 
'froca em 1-;ortc feliz a des•cnturn. 

N'e~ta falange de bardos ha un~ m1\os e outros to
los. Dos segundos o commando cl:1 c•quadm pertence 
juridicamente ao que viu tolclttr-o<' o eco e lamentar-se 
Cnpido. 

O leitor tom de me agradecer os i ncan~aveis esfor
ços qno mi1lbarntei a pcscp1i?.:u· o dest.ino que tiveram J a
nuario llobello e Thomaz Luiz Ooili\o. Uma nota margi
nal dn collcc<;ao cios poemas diz: O porta-lxmdeira des
ten·ou-Re em Jfespwilu< e 1'Wl'l'P1' lá <li' pai.r,io, q11ando sou
be que Isabel /iJra infm·cada. Se a ~an moral consente que 
se proponha ,·oto de lom·or a criminosos ele tal raça, 
affoito-me, a pedir qne, pelo menos Ml lbc pcrdôc á me
moria , cm attcnção das agonia" que o est rang ularam ful
minantemente. 0~ homens perdidos para ;\ ,·ergonba e 
para a dor pnriíicante n:1o costumam assim morrer . 

.Pelo que toca ao sr. Thomaz I.t1iz Goiliio, isso é 
que me dou <·anceirn, cuja n:u·1·atÍ\•:\ pelo mindo tornaria 
o Joitor mon parceiro no infortunio . 

.Perdidas muitas uouttJS om in,.cst.igações :i quem e 
alem mar, foi descortinar o pi loto om Goa casado em 
segundas nnpcias com uma indiana de idade muito flo
rente, e sangue aquecido cleoclo a infancia ao sol de lá. 
A goêza ac.-itara as propostas de ca<nmcnlo sabendo 
tão somente do noi»o quo cllc se trnn~fcrira com gran
des cabcdacs de Portugal a Goa. O ca~o da dama infor
c.'l.da on era ainda ignorado ou o~ que o s:1biam o não 
divulgaram a pedido d'clle. O publico o nolorio é que a 
segunda consorte do sr. Goi lr10 procedia elo tal feitio que 
bem se deixa "cr que não co11bec i:1 o~ Hg:idos cio marido. 
Porém, como quer que um alforcs elo presidio, ido ele 
Portugal, reconhecesse o piloto ao mesmo tempo que 
Jhc trama1·:i uo1·os cli s.·mbores da mitu reza dos antigos, 
poz cio sobro adso a senhora Goilão, peclinclo-lhc in'la
rccidamentc que não eonscnt i~;;c cm cn<a 8Crioga, nem 
manda~se :\ botica formulario~ ele mc,inha~, Aob pena ele 
cspcrfar suspeitas e su~tos no marido. J)nclas expl icações, 
a espo~a horrorisada quiz fugir ao marido <JUC se lhe fi
gur;u-a, sobre carrasco, ridiculo u noj<>nlo. 

'fhomaz Luiz, cle~confiado da honestidade da consor
te, e cio intento de separar-se, deu-lhe uma ele mão de 
pnu e afnsilou cios olhos coriscos do furi:i t.nl que a mu
lher concebeu e gisoo traça~ elo inviuvar antes que elle a 
fu lminasse. Anelava clla amartell:tcla n 'cstaR cogitações, 

quando o marido incencliclo de amor e odio se rc~si<'ou 
todo internamente <' ndoe'""'" de febr('.5 terçans, com io
tercadencia de cll'lirios. N '1una d'estas t'ri~es, u111 cirur
gião rcecitou-lhl' uma mezinh,~, e prestou-se a miniatrnr
lb'a por ciu·idndo, indo C'llo pcstioahueote busc.~e 11 cris
teloira. Quando voltou, o dPlir:mte já tinha rcc-olmtdo a 
rasf10 o inloncl imonto para perceber que o cirurgiao on
trnra ompunhnnclo o fata l instrumento. O horror quo o 
traspassou foi tal e tamanho que saltou cio leito cm gri
tos o correu sobre a mulher com os punhos fechados. A 
sr.• Goilão desatou a fugir, e o phisieo rebateu- lho ns 
arremetticlas pondo- lhe ao peito o bico da ~cringa . 

N'este lnnce, 'fhomaz Luiz cahiu de cocoras , per
dido o alento; <' logo nbra;,ado de febre prorompcu cm 
clamores, apertando o ,·entre dizia que tinha agua forte 
no bucho, e amenc;ava a mulher com a forc.~. 

Nõto S<'i explicar o fenomcno. Narro com a simpli
cidade ele hi sLorin<lor, deixando aos sabios :i di lucidaçào 
das cousas que o clistricto ela minha apoucadtt Hcicncia 
não abrange. O certo é que Thomaz Luiz Goih1o durou 
seis dias t\ borrar que tinh(t :igua forte nas tripa~, o ex
pirou sacudindo vertiginosamente umas seringas ima
g inarias que lhe cs1·0:11;:wam sobre a cabeça. 

Mas qne trnbalho ti,·c p;ira saber isto! 
Ninguem m'o ag radeee. 

C. CASTELLO-BllANCO. 

110MANCE ORIGINAL 

POR 

GASTÃO VIDAL DE NEGREIROS. 

(C~mtinuado do n.• 7.) 

VII 

Re1norsos 

Seriam trcz horas da tarde quando terminou a ccri
tnonin. 

D. Antonia, vestida de gala, recebeu nos bra<,·os a 
fi lha que se deixou apertar n 'elles com íL insensibiliclado 
do cadaver. 

As pessoas que deviam assistir ao jantar rodeavam 
o feliz visconde felicitando-o com exclama<,·oes ruido~as. 

No meio cl'clles, Raphael, tristemente encostado ao re
bordo ele marmoro do fogão, conte1npl:H"a Regina, lan
çando um penetrante olhar sobre a irman. Eugcnia com
prchendeu aquclla muda lingongem, e corou bnixando os 
olhos e su~pirando. Na outra extremidade ela sala, An
selmo d:i Costa escutava com attenciosa,dcffercncia o snr. 
Justino Cczar d'Ah·im, amigo intimo cio visconde. 

-Nil.O conheço riqueza, tão invejavcl como n Rua, meu 
querido sr. Cost11, dizia este. Suas filhag são um thesoiro! 

--Nl1 vordndo, o visconde é mui to folizl Na idade cm 
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que clle c.;Ü liojc, é raro euconcrnrcm-se anjos, que sai
bam aprccinr º" dotes natur:lcs da creatura. A alegria 
d'c~to din tem-me rcmoc;ndo o coração; quase me sinto 
rapaz tamhem;c,se não fo,sc umn imprmleucia .•. --Calou
ae de subito e continuou depoisdo brc,·e pnusa--pcrgun
tar-lho-hia ~e ja de,tinou a algucm a mão de sna filha 
mais vellrn. 

- Imprndcm·ia, não,-balbuc-iou _\.nselmo-eu to
mo isso como uma prorn delicadi .... ,ima do interesse que 

a minh:1 familia do\•u a ,._ cxc.• 
-J~ cle,·e tomai-o, meu amigo, - respondeu o ou

tro - Preso-a fiinccramentc. Acostumado a \"Íver so, can
çavu-mc o tedio ela cxislcnc:ia, até que n'cstcs oito dias 
que aqui t<•nho p:t<sado 11 rogo do visconde, rasgaram-se 
do repente nilo s<'i qnu norns hol'isontos, e o caso é que 
me sinto uru pouco muclado '. A soledado na Yi<h é bem 

triste !. .. 
Ansc'lmo el a. Costa <;omPç:wa a perceber . Ald111 era 

inunonsnmontu rico. O cornçào pulou-lhe no seio, o foi 
com ,·oz frcm 11la, qno respondeu : 

- 8olcdade <t Ul' podll findar d'um 111onuJ11to para ou
t:·o . ::filo osl1'• v. oX<'-" na posii;ão de "scolb.ir ondo quizer, 
u::m c"postl :un:wcl o ,·irtuosa que aprec ie as cxccllcnte" 
qn:1lida<IJs d:i su.1 alm:l? 

-.\.i ! se a~sim fossc~-accudiu Alvim com presteza. 
-Não soi pon1uc clnvid:\! .. -toruou A.usehno enco-

lhemlo º" bornbroo. )[a,, 1·a111os-conti1rnou- minha mu
lhct· imp:tcicnta-so: crllio que s:1o horas de irmos para a 

meza. 
O jantar, apczar d'um ou outro cüto com preten<;ões 

a cspi1·ito lançado atr.wcz ela mcz:1, correu triste. Regi
na, sentada :í c,11uorda do pai, nem folla,·a, nem ~-omia. 

Paralisada pela dor, olham, ,;cm vet· nem ouYir o que se 
pas~l\\·a em r1,>dor d'clla. O seu C>lado começa,·a a cansar 
estranhcz:• aos co1wh·as, e :10 proprio 1·iscondo que afe
cta,·a não J>Cl'ccbcr o que ia no animo de todos . 

Terminado o fcst im que ch~gon ate (1 uoite, passaram 
cb mcza :i. sala, ondo ja csta\'a ~cnido o cafte. Logo de
pois, por um accol'clo tacito, os ho~pcdcs despediram-se. 

Fican,lo sos, D. Antoaia sentou-se llO sophá entre 
a filha o o genro, o disso para este com os olhos vidrados 

do prn11to: 
-Snl'. viscorult', ont1·og0-lbo a minht1 filha . Y . cxc." 

conl1occ-a do ;>eqnonina, sabe com quanto extri:Hio foi 
<"l' ·:ida, e que s:1nta ambição é a minh:l o de sen pai . Es
pero c1uo ''- cxc.• hadc "ªr para olla um bom :imigo, tolc
ranto mo<1110, •ondo pt'ori•o, para com cortas cronnciccs. 
propria:< d:1 idade. 

-)[inhn. m:1o e sJnhom- rcspondeu o visconde 
beijando- lhe a mão-c~kja certa de que so n:io engana 

comigo. 
N'c~te momento, o corno 11'um solnço, Anselmo da 

Costa forn do si, bradou : 
-Minha filha! minha filha! 
A o~tc grito, Hegin:1 nccordon 1·1)1110 clºn111 sonho. 

Correu para C'llc, lançou-lho os braços ao pc:><.-oço e disse
lhe baixinho com o ar da demcncia : 

-=------
-Sah·c-mc, meu pai! hlllrn-mc cl'aqucllc homem! 
- E' tarde: é tarde- murmurou Anselmo com ,-oz 

sotnroa-1!: oou eu <1uc te 'acritiquci, nnjo ! 

Um ouor frio i1111u11<lou-lhc o rohlO, perdeu a côr e 
cuhiu dcsfallccido solirc uma cadeira. ~'nquclla hora, 
a mão de Deu" pcza"1-lhc no t-oraç-:10, e uma voz occul
ta brada ,·a-lho: <é' mau pai, desgraçado! >' 

Hodearam-110; t,,11Tifaram-llw o l'O•to <.-om agoa, e 

esperaram que Pª''ª'~ :vp1cllc \t\gado produzido pela. 
dor da scparaç:io. 

A.is faculdades d,, Hcgi11a exagitaclas nte ahi se

renaram como por <•11,·a1110. Cornprclwnden aquclla ago
nia, e achon-~c for te, <'lia, a ,·idima, para eonfortnr o 

auctor de sua <l<•sgrac;a! 
Acercou-se cio An~chno ufo,tando os outros, ajoe

lhou a seus p~•, e di"o-lho no ouvido : 
-Corngcru ! meu cpw1·ido pai! ('oragC'm. Q mal <';

ti~ foito, ja não tCJm 1·0111<'Clio. Agora, resignação, e espe

n\llÇtl 0111 Dous l 
-l'crcloas-mc, filha? ponloas-rnc ?-dizi:l olle bei

j ando-a na testa <' apcrhmdo-a ao peito conndsivamente. 
-Fa~o mais, meu cp1orido pui, por tii, tiO por si, ven

cerei o destino. Quero, " lwi1lc ser fol izt 
-Abençoada S<'jas! murmurou entre lagrimas An

selmo, emquanto o visconde e a esposa procuravam com 
palavras couoolul-o da perda da filhn. 

Hctirarnm-se º" noi1•os. 
Ao outro dia fonun os pais jantar com cllcs na sua 

sumptuo;::i babitac;:io. Hcgina cumprirn a sua pnlana. 
Se em i.eus labios n:1o dcmora1·:1 o •orriso, a sua fronte 
pallida e..tan\ i;crcna. Um ob,cn·ador perspicaz poderia 

comtudo uotar ti. vc1.cs uma contrnct;ilo doloros•~ tomar
lhe as fciçoc'; era pon•m tão rapida a trnrsformaçil) ;.ue 
de poucos olhos scri:1 :11>ere1•bida . 

An!'Clmo chi Co,ta ainda mai~ uma ,·cz se enganou . 
Eugenia foi a uniea qno não acreditou nas apparencins. 
Quando se approsC'ntou cn•cjo favor:n·el retiraram-se a.s 
duas irmans a um quarto affostado o so enttio pôde Regi

na desabafar. 
-ERc11t:1- cli s,o C'li a por fim-'l'enho um segredo a 

confiar· te, ]~ugo11i:1, ou 1lois são ellcs. O primeiro to
ca-te de perto e :l llaphacl. W <pie, se não reagi res com 
todas as força~ d:1 tna alma, ~or:l~ cm brC',·e t:io desgraça

da como cu sou. 
- Qnc dizes?! - brndou a 111cni1i:t assusb1da. 
-A 1•<•rdadc- rc"po11tl ru n outra - Sei pelo Yis-

conde que vac~ ~e1· pcdid:~ rm eaz;11ncnto por Justino 

d'Ah·im. 
- Eu!- murm.11·1rn 1·1l:i irnpall idcccndo. 
-Tu, :.im minha, ' 1'1(•1·id:i irrn:rn; o jasabe~ peln triste 

exemplo quo tens <li:1nto dos olhos, que aper.ar ele tudo, 
serás sacrifü:ad:i. A' i•o-tc pam que combines com lla
phael o meio de aprc>":1r n ,-o.~a nniiio. 

-Como? - tornou Eugcni:1 com dczc~pcro - O pai 
teima em 11:"10 no~ dcix:11· ca-ar cmquanto Rapbael não 
represent:u· nn firmn comm('rc-ial de sua <':ti-a," o pai deste, 
teima tambcm que'º lh 'a eoncl'll<'r1i quando clle tfrer com-
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p iei.ado 26 annos. Que lrnsemos nós de fazer?- porgnntou I 
clla soluçando? 

- ~:\o sei, Eugcnia, não sei . - Respondeu Regina. 
O qu<· te digo. é que prefiras tudo; tudo otffe bem, mc>s-

1 

mo a miscria ao horror cl'nmn vida igual {1 minha!. . . 
V nmos ao segundo ponto -proscguin clla e~fori:ando-•c 
para fallar com apparcntc sorcnicladr - Que ~ahcM de 
Salvador? Como r<ttí r llc? Rcalidndc ou halnci1rnr,i10 de 
meu e.'pirito <'nid1•i hontcm conh<'OOr-llJ.• a YOZ •i'nm ge
mido proferido )MI' de traz do altar 011'1 •me for<;ttrnm n 
mentir a Deu'! Oh! corno este mundo._; horrin•l. .. Co
mo elle devia soffrer, a~~istindo ao fnuernl cln< nos•a~ 
cspcran ç<ls ... Ent.:1o? E ngeni;\ ... -cli8~C voltando-~o Í1 ir
man surprehcndid:t de sen silencio-Nilo me ro.<pllnde~? 
Falia, folia. Qu<.> e! f<'ito d'dl<'? Qur te cli:<sc Hapha<>l? 
Não te ate:nori•c a iclea de pc<·1·11r ao:< olho>< cio 81•nhor 
dando noli<.:ia• d'homem estranho 11 uma mulher cnzada. 
Qna11do os a more• ela terra ~:10 tão pnros como o nosso, 

pode-~e ch<'gar st•m •usto ªº" pés cio Altíssimo ... Mas, 
que tens tn, l~ng<'nia? Choras? Que quer dizer cssfl~ la
grimas? Sal rn1hr !-!iradou juntando as mão~ na maior 
angu<tia-~.íonw occultes :i v~rdacle; não, diz-mr tudo; 
esta incerteza mata-me. Vi,·c? 

-Ellc vivei' 
- Com a morte á cabeceira-respouden a outra ce-

dendo a um impulso irreflect ido. 
- Mãe d~ Deus! Soccorrci-o. 
Foram fl~ uniC!ts pal:wras qut> os labios cerrado~ da 

infeliz pocleram nrticular. 
}fomontos depois, a~ dnas senhoras procuradas por 

sua mi'te ja inquiota, ti,·orarn de voltar á sala. ~otnnclo a 
11ltoraçr10 do rosto das duas irmans, o visconde, q no Mu
bcra do estado de 8ah-:1dor, d<>,,con6ou do qno ~<' tinlm 
passado, e ficou pensati,·o e carrancudo. 

( Co11ti111frr.) 

-<><>óli1j~f0o<oo ... o--· 

DEPOIS DO llAlLE 
( FIU.Ol!Hli'TO) 

I 

H.oco1·t:1-sc• cm caprichos phanf.:tsiosos 
Ha telit do h'>risonte, Ít luz da am·orn, 
o perfil de Li.boa <ldor111ocida. 

Cheguei do bttilc agora; 
mas inda a minb:t mente embc,·ecida 
om·e a fogo'ª orchcstra; corre, <'Spraia-se. 
na acC<'za, 1111 saudosa immcnsidade 
do ba ilo que passou. 

Longe <l:t turba, 
<bs c'triclcnte" rumoro-as sala~, 
longe d'nquelle cabos dcliC'io•o 
das qn:1drilha~. das ,·al•a• arqnt'jantc~, 
longe dr ti. minha ,·is:1o ccle~t-0, 

c·<·c·ô:1 <> bailo em mim; 
lodo o meu p,·i lo vil,1-:L; 
uiua saudade, um gol'Oo, 

p:llpita cm cada fibra; 
festivo, luminoso 
restruge na mioh'alma 

um temporal de amor, que nada. acahrnll 

Baile! não em baile: l'r:. um deli rio; 
nm t ul'bilh;to de dnnc:1L A melocli:t; 
um cdun perfumado e i111wbriante; 
um eco tlti lnz, tlti amor, o t],, harmonia! 
L:í t~ 'i, to.La mimo .J toda graça, 

rntn: !l'i 1nil qnc eu não via . 
Junto ll"> longo treme\, <1ual pen•atirn 
m<'lancolica e~t:1tna <la saudnde, 
presl'ute i11d;1 11 memoria l!' figma . 

üh ! 1na~ n:'lo loque :i lifoza 
n·e.,sa 'j,·a <:scultura; 

o c1!1·.ltJto d'ella, a forma 1x:rcgrina, 
o garho dh·inil. 

sim: tudo Í"-.«> em si mesma acolha-o, pense-o, 
e o que a lyra não diz .... diga o silencio. 

Vi-to; o logo os tou• olhos faiscando 
mi minha phantazia, 

tuos1t·a1·am-mc i\ sua luz 11111 mundo novo, 
elPsconhecido mundo, 

florco jardim, balsamico e profundo. 

Era um rnsto jardim, <1uo illuruimiva. a lua; 
na calada da noite ouvi-te suspirar, 
chognoi, fugiste; o no longe a '·aga sombrn tua 
sumin-se nos rosnes, nem mais te ouvi pa~sar. 

Bnsc.•wa- te entro as arvorcs, 
e não lo achava ; 

chaiml\·a-tc entre supplica., 
mas tudo c•m ,·ão. 

A cada passo, 11tonito 
ver-te julgava, 

e bcmdizia fl-n·ido 
cad:l illu,ão. 

E no meu desconsolo ou pN·guntava :Í" ro•M : 
«Sumiu-~o a vo~sa irm:L? dizoi-111'0 vós, formosas !J> 
E em sonho, e illus:lo; perdeu-se a imagem t tHL 
do meu vasto jardim, que illumin:wa a lua. 

J! 

Mas passa a noite, e esgota-se entre a fostn. 
Dii pallida a lvorath 

já pela alta vidraça, gottejada 
ele orrnlhos cl'i•tallinos, 

res\'alam sobre a. danc:a ardente, infreno, 
o~ primeiros ah·orc~ matutinos. 

• 

Reina o del írio, a confusão nas sallas . 
Pelo cbão .... rosas; dcserçito nos grnpos; 

tlcsflorid11~ ns galas; 
nos rostos n ha tido~ 

a <l<'<<"Ornda in~omnia ; •' j:i nn~ alma~ 
a lan~uiclrz dos candelabros ermos. 

Xt•!n :-.f' :;alw "'t' ª' luh<·=--
iufilt rn1>1 >ulire ;t t111'h:t 11111 tioumo langni1 lo, 
st~ :i <l<''c•rç:-10 ela tnrh:t o ín,pira 11os h1sta·l'><. 



76 

• 

GAZETA LITTERAHIA DO PORTO 

X os dcs"r1os e nos tectos 
com~am tre,·as a auiubar-se; é a hora; 

ale,·anta-sc a festa . 

llI 

Mais um momento, o finda e esqnece o baile. 
P elos ermos sa lões, sem sous, sem vida, 

alnsLra-fie o silencio. 
Os espelhos radiantes inda a~ora, 

só rcAectem penumbra. 
Da coufns:1o, do cslrcpit-0, dos risos ... 
resta um ~alão cego e infecundo. Oh! baile! ...• 

IV 

Nunca ,·iste, 6 meus amores, 
quando sobre a ,·arzea amena 
surge, pln<·idu e ocrena, 
ao ruir da t:wcle, u lua? 
P ois :1~~i111 cresceu ne•t'alma, 
ao findar do baile, a canclida, 
a. graciosn. i111agoin tua. 

Corno :1 lua, ergueu-se, alou-se, 
luminosa, diamantina, 
o aclarou eo'a luz d iYin:i 
todo nm mundo de illuzões; 
todo um mundo de desejos, 
todo o mundo do phautastico, 
que enamora os corações. 

Amo; <' sinto ji1 nM ,·eias 
o calor <la ju,·entude; 
já su~su1T:1 o meu laúde 
'}uni son8ivel harpa eol i:1, 
qnanclo '' beija a briza arden te, 
que perfuma o golfo a Napoles 
elo jasmins, loiro, e rnaguolia. 

Amo! o creio-me ir subindo 
pelo templo ela l\lcmoria; 
va,fa :rnréob de gloria 
por mim me-mo ií fronte impuz. 
Já sou ,·ate, e ao pé dos vates 
li' eampcia a minha estatun, 
qne illumina a tua luz. 

Oh! ma~ longe a incerta imagem 
de um tal sonho fugith·o ! 
Por ti soi q11e l'"ezo ·vivo 
e os g1·il110es aperto e beijo. 
OuYo, oscuL11 1\ minha prece, 
e a IOn8 pés ns minhas supplicns 
vão nas azas do deS<'jo. 

Cadtt noite muda, absorta, 
ante a ab6bada profunda, 
qne estrcllada nos immda 
n'um ll'thnrgo bcmfcitor, 
-«l?oi por mim-dirás - que o vate 
«nccendeu seu e~tro subito 
«n' um volci\o de ignoto amor.» 

Foi por ti. Graças! mil graças! 
Vês? á osplendida cidade 
jó. do sol :i claridarle 
t ronxc :i fo~ta, a gala, o dia. 
A t i, qno és um sol o lllll nume, 

a ti, que és o sentimento, 
a ti, que és a melodia, 

:1 ti, que és minha :õiuza o minl1a in~pira~:ío, 
a ti, que és uma estrophc, a ti, <1ue és um poema 
da lyrn onmipotente, cm quo :l Di•·ina l\l:io 
compõe, mudula, anima, a poczi:1 •uprcn1a, 

bastou, para acordar todo o m<•u estro, 
chegar-te a 1n i1n, clamar-me; ou,· i-te, e crg ni-me; 
como á ,·oz do Senhor ~o <'r~11c·u de um l umulo 

um J,azaro sublime. 

Fc,·crciro de 1861 

J ULIO DE CASTILHO 

ECHOS DO PORTO 

Os cli .. crso' gcncroR do ga lhofa, cm que, pelo en
t n 1do, so •·aoHu<·ces.-;ivamt'ntc a lnn1ha1.ando :1.ilcgri<t cl'cste 
povo conKtituem UJlllt face impol'fan to da hi•toria d'clle . 

Antigamente a• gnwdes comcznnas cmm a parte 
principal d'csta fe~ta, o alguidar d'arr07. do forno a tai;a 
t'm que $e rctouçarnm e trebelh:w:nn os honestos jubilos 
d:i f:unilia, e a orelheira com feijão branco a b:ise solida 
•obre qne descançtwa o cdificio do contentamento do
mestico. 

A alegria de nOS$OS :w6s era uma alegria re<londa, 
\'ermelha, barrigucln, grave, que não ficaria lllal no doai
ro de um conego, de um seuMlor municipal Ol• de um 
a•pirnntc " deputado serio, d'c~te~ que não dizem nada 
mas que h:Io de sah•ar a p<itri:t bamboando o malhão dti 
cabeç:i entro os colleirinhos tcsoK e dando torccgõe~ ao 
nari z trolllbudo com o lenço tabaqnciro. 

Esta a legria, r.onpeirn o t ramholhucla, depois de 
enchouriçada com foijão e marnfo, nao sahia ordinaria
mente de casa senão para ir jogar o pancllo para o quin
tal. .b:ra ahi que o gentio d'es:>e tempo, de mus<::u-a atada 
nas orelhas ou de carão cnc.u,ondo, entrava a pinclrnr e 
a bufar um para o outro cm ~ignal de que iam começar 
as arrelias e os coices de que conoh\\ a a brincadeira: Os 
p6s pela cabeça abaixo, o rabo-lc\'a na saia ou na casa
ca, o breu m1s cadeiras, o p6 das com íchões pelo espi
n liuço, a estopa mettida nas filhozcs e os O\'OS de cheiro 
o~papuçados mi carn. De roda com tudo isto muito guin
cho, muito znrro, canclão pnni aqui, cartolada para aco
lá, puJo para este canto, trambolhuo parn aqncll'outro, 
murro no que está 1ia frente, coice no que ,·cm por traz, 
tumba! C.'\tatumbal e liHc-sc quem poder, que a brinc.'\
dcira começou! 

Salta cl'acolá um, \'estido de preto, com tuna bexiga 
amarmda a um pau, fazendo e.loirar :1 bexiga, e de 
<1u:1ndo cm quando o pau, nos lombos e nos testos da ns
scmbleia. Foge este com a cadcirn pegada nas cnlças, 
aquollo aos saltos po1·qne tem ns pernas presas com um 
barbante, um com um regador atado a um pé, dois en
ca1ubulbados porque os coseram um :io outro, e uma se
nhorn idosa dando muito~ gritos porque lhe prenderam a 
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um 11rtclho um cãoz:uTão, qne, <leshnbituado de audar á 
trela, 1111' aperta a fuga mordeudo-lhe nos c:1lc:mhares e 
nas barrigas das pernas. 

Dontl'o d'algnns minutos dcbancb tudo, ficando 
aponns no quintal um homem vestido do boi, o qual não 
vendo pcliiK fonclas da mascara, continua a mugir oomo 
podo o caractc1· <tue representa, escarvan<I•> com os pés ua~ 
ccmunt<'irM e chndo marra<las na figowim, cpoo ello pelo 

feitio imagina ser" sogra . 
V:lo todos entáo ele sueia pensar tl'l contus<>es e as 

arranhadur;t~ que tem o corpo. AlgumM queixa.~ appa
reccm-\"allta a ,·erdacle-prineipalmontc por parte do 
boi, que traz a testa como um bolo, e ela scnhorn idosa, 
a qual deixou as ligas e Oi! &1patos de duraquo entre os 
<lcnt<'~ cio c·:lo que lhe ajo1tjaram á pcrnn. Ma-1 o da be
xiga :itad:i tUl pau ~a.na todas as lamcntn<;OO$ exclamando 
triu111pl1>1ntcmcntc: 

- Quer nt10, d ivertimo-uos muito! 
E ninguem lbc rctruque, porque todos estilo com 

medo do que ellc ainda queira divertir-se mais. 
Os pacatos burguezes, que n.•sim cclchmvam o en

trudo sem \"Crgonhas do muudo ucm malqucrenc;as da 
vi~inlmnc;:o, procluzimm nma gera<:11o de rapazes que fize
ram grande~ extr:waganci:is e clemm acerbo• dc~gostos 
ás f.•uniliM. Foram estes os que inauguraram tuna no,·a 

epoca para o Carnan1l portuense, o qual, d11r11otc :mnos 
hombroou e m e:1ple11clor e auimaçiio com os mais afamados 
na Europa. Ainda vivem na memori:i dos quo o viram as 
famosM cavalhadas cl'esse tempo, as carroagons apinhadas 
do masc111·ns clistribttiudo mmalhctos o pasti lhas, em to 
das as janélas faintas senhoras quantas li\, cabiam, as prin
cip:te~ ruas atulh:tdas de uma compacta multidtLO ele gen
te :i maior parto d'clla mascarada, ccnton:u·os de soirées 
onde >'C dan~ava até o dia seguinte, e longas caudas de 
oonco1Tcntcs cspc:·.mdo o momcuto d" entrar ás portas 
de todas as ca•:c; o.ide ha,·i:i bailes. Em todo e.,te mo\"i
mcn to ha"iti uma alegria desusada, uma gargalhada per
manente e um bom humor inalteravel, que pan.'<.-e ha,·er 
desnppnrecido para sempre com os rapnzcR que então o 
fazialll 1·,talar e espumar emjorros eomo o champngne nos 
copos el'guidos em ceia de pierrots e do pien·el/e.~ mi ,U,-ti
son Oori!e, 0111 Paris, depois do baile <h opcrn, í1~ cinco 
hol'as da mndn1ga<ht. 

H~jo eon dia dizem que está. isto nwlloor. N:lo hii 
quem tome uni di.<'. itrce cnjo aluguei cn~te mais de cinco 
tostões, nem quem ceie muito ma.is cio que 1111ui costeleta 
e um copo ele '"inho, íi excep<;::io d'unq, m:1is ra,;o:\\'CÍs 

ainda, o• quaes n:"t~> tomam disfarce algum e ceiam cha 
com ll'ilc e pf10 t"om manteiga. 

.\ctualmente não ha bailes particulares, l' os bailes 
pnblicos con~tam dos seguintes elementos: 

rios grandemente caractcristicos de umas botifarras de ta
cões cambados, umas lu\"as gordnrentas, e a competente 
corôa de bouinn~ de pltpcl tlgadauhadas nos resquicios 
<las bocetas de murccllns cl' Arouca. 

Em quanto a homou~: uns iirganazes Yesticlos do do
minó e braços cruzados no peito na postura presumpçoso. 
de metterem medo i\, gonto; LlllS yi·egos, uns tyrolc:::e& & 

uns lumri.ques q1uwto8 mazorros e chambões como artilicM 
d'obra grossa, para quem a eui.:ó é nm instrumento assa-.t 
delicado para arredondar com eile as unhas ou encurtar 

os bicos a uma penna de cur~ivo; os lauadorea que pas
sam um dia iuteiro, de corpo empinado para traz, braços 
abertos e cajado ás costas. gritaudo dcsabric\ameutc 1con. 
puois! ora pnoi~!» Se acrc·swntaronos a isto o general, de 
chapou armado por cima d<! um lenço atado n:i cabeça, 
o pi·eto ele camisola enc1irnada e o infaliYel estuda11te ele 
Coimóm, teremos o rotrnto complccto dos bailes do carna
val portncn~o n'estcs ultimos te mpos. 

'l'odos os mascarados q 110 nilO pertencem ao numero 
dos referidos oceupan1 o l'undo do quadro e nào influem 
na principal acção cl'ello. O que nem por execp!;ilo se 
cncontm é o sapato de selim e a meia de seda, por onde 
principiam st>mprc a surl toiütte :°L" mulheres que frequen
tam as festas d'e~ta ordem fom dos muros da cidade do 
Porto. 

Par:i que seja profundamente exacta e5ta chronioo 
do carnaval portuense, cumpro aiuda referir que no ulti
mo dia d'cntl"lldo esteve animadissimo de senhoras o 
theatro de S . João. O aspecto dos camarotes de primeira 
e segnnd:1 ordem, ondo quasi todas as senhoras cst1w1im 
de cabcllo empoado, doixavam-nos s nppôr em plena re
genciii. As mais bonitns duquezRs cio tempo do Lniz 
XV não podiam s;er mais bonitas do que algumas se
nhoras que alli csta,·am. Na sala andavam de dominó 
algumas mulhcl'Ch de eMpirito-rw-a atÚ! in tara.' 

Dos bailes particular!'~ n:io ha que fazei· cltronica 
porque os nào houve. A• unicas casas onde se clan.sou 
e11 par-fie intime foram a• das exe.•is. senhora5 D. Clara 
de Sousa e D. Laura <Jardoso. 

Os unicos bailes do corrente inverno no Porto dc
'"em-se á colonia inglcz:i.. Salve Deus esse povo triste que 
assim nos e11siu1i 11 ser a lcgrcsl Go0<l sate tlie Queen! 

R.lllALBO Olll'lQÃO. 

NOTICIA 

do!lii 1n·1J11cl r os 1'aloplJu; el eiforaes 
ena Porcu;;al 

II 

Quatro rascôas vestidas de vivaucloims; algumas pier- Infacle-so o leitor, que tem rasão. Estas espccies 
1•eles desbotadas o tristes andando de esguelha, mottcudo historicassiio mns ele csmoer cm cstomagos deliciows; mna 
os bicos '.los pés para dc~tro e trazendo 1\ m1Ho111·a, do folho I affac;a-se :• c~garamt:_11· n'cstc lixo oncle aqui e :i~l.i se to
ató o po1to, lltada por cnmi do pnclto desemonollutdo, com 

1 

paon o~ ho"catos d<' p111chobcc1uc com que se enlC1fav1i a 
um nagalho encardido c sujo; Yarias marrafo1111s cm tmjes hypocrisia do scculo pa~~ado. A historia de cnt.10 é ist.o, 
pastoris 011 do onern fantazi:i com os respcf'l i\"OS aCCC.'SO- e ponco mais . 



7õ GA'.lETA Ll'ITERAlUA DO POH'!'O 

Diga11108 cl'outros galopins illustres, sem desfazer 

cn1 ninguem. 
Os frades bentos cio Minho capricharam sempre cm 

eleger geraes, prelazias e o restante goYeroo da Con
gregação entre monges filhos cl'aquella pro,·incia. Pelo 
commum, o~ dons abbades eram quase todo~ orim1dos ele 
A1:rifana ele Soui.a, chamada depois Penafiel, ou alterna
damente de Brnga. Go,·eroo que vies-.-e do sul era des
obedecido e mortificado até mais nf10 poder. Ao findar 

o tricnnio os gnlopins retmiam-se em Tibaens, congrc
gavam-:io cm consistorio e gisarnm a traça eleitoral. Se 

a loi implic1wn no traçado, ,·iolencia no cnso. Frade ou 
cloitor ach·crso, mud:wnm-no ele mosteiro, ou prendinm
no no tronco. Se n opposição cru rija, n situaçflo armn
va-so no cl:1118lro, o o terreiro d:i portari:i coalhiwti-so 
ele soldados armados, que afngcnhn·;1m os intcrvcutorcs, 
como vimos rm red\•içf10 <lc D. fr. Antão de Faria . 

Tonho prcsonto um oflicio nutographo de Pedro tia 
Motta o Silvt1 ao prPsident{) da meza eleitoral de Tibaens, 
cm 4 d'abril do 1734. 

E' el-rei queixando-se ele que os frades tnrnultuotiO~ 
teimem pvrvicazmcnte em querer eleger abbndes ele Ar
rifam1 de Sousa com notoria affrontn ela virtude e lettrns 
d'outros monges na•cielos fora da rcstricta arca minhota. 

Baldaram-se as aclruoestações e ameitças elo minis-

tro. 
No oom<>ço elo seguinte triennio, o mesmo secreta

rio do &lado, officiando ao presidente do concilio geral, 
lanceta a soberba aposthemacla cios benoclictinos, cn,·ian
do ao dom abba(le geral um:1 acre censura cio Clemente 
XII, e. pcor qno a censura, a restricta eleição ele geral 
ela ordom, já feita em Roma. e a concedida faculdade ao 
eleito do <>lcger as prclazias subalternas á sua descripçflo. 

Agora é que tlllas foram! 
O. frncleo conjuraram tão sanbuclos contra o papa 

e contm o rei c1ue já no seguinte triennio ele 1737 o 
suffrngio elt>itornl correu por conta cl'elles. Quem lucrou 
Ili\ rcbolcli:i foi o galopim por excellencia, fr. Sebnsti;io 
cio S . Placido, abbade do mosteiro ele Coimbra, desde 
muito inimisttido com os frades minbotos, bem que nas
cido rrn Povo;1 do Lanho~o, rnsão ele o andarem sempre 
o~ galopins elo nor t,e a sacudir das prelazias nos seus 
conventos . (•) 

l?cr.-se eleger dom abbacle geral de S. Bento fr. Se
bastião. E , no intento de achauar porviudonros impeci
lhos t\, seguinte eleição, arguin do relaxiidos os frades, e 
enviou queixas tto nuncio. Os monges do Minho sahiram 

então eom um libdlo Nnlra o ..eu geral. O nuncio n .-cebeu 
a copia. do rn,cnnhoquo p1ira entroº" papeis dos meus ma
nu~criptos. joias (fU<' o~ meus bi,nC'tos hf1odc n c•tituir aos 
frades, quando cll\·~ voltarem a pôr hombro á cruz da 
:.an<:ta religião cl1' Çhri,to derrubada oobrc o~º""°~ de fr. 
Scb:bti:10 de . Pla<'iclo. 

Contrn o qual arti«nlanun os frad(':.: 
l.º Qnt• era uzurario; porque C.'Omprúra um hiato o 

uma faina com º' qunes mancla\'a no .\lem-tejo comprar 
h·igo, que ,·enclia {1 porta do c.'On,·cnto do Lisboa por alto 
preço. 2.• que mandava comprar ao mesmo Alem- tejo va
rns ele porcos a milhares, que entravam som pngar direi
tos, ou se vcndium no certf10. 3.0 que mancliira fabric:ir 
pratos pcquonos para so perceber menos a minguada re
feição co1went,mil, o 1tpoucam a meclicla do vinho. 4 . 0 que 
'·ondiii o bom trigo que o mosteiro colhia uas suas bcrcla
cle$ do A lc1H·or· do Sal, o compnwa do infiruo para a com
rnunidnclo; 1\ par o pa•so <Jne ollc gcnil lts:i,·a do mélhor 
pão <lo Li•ho11 ('do <'spccial padcirn. 5.0 que ompenbám 
o mosteiro crn 21i$500 t l'lmtdos, afora 400$ rn s que en
controu orn dinheiro do e•polio de certo frade. 6.0 que, 
parn ni\o comprar len ha , e8rnoitant os oliq~clos cont iguos 
ao mosteiro, com pr<'jniso gr:l\·e tias rendas com·entuaes 
7.0 que suborruirn e pro,·crtcra trcz clcfiniclores, e sedes
fizera ele cloiK contra rios ít sua reeleição. 8. 0 que, sem em
bargo das 11ullid11dcs cleitoracs, teimaYa cm desprezar os 
protesto•, e '<' prod1uuara légalmente geral. 9.0 que ele
gc·r.1 frndcs C"ltupidos para g<>''ernarem os mosteiros. 10.9 

que tom1ira a juro do 6 °(0 cem mil cruzados d'ttm irmão 
fori;:rndo 11 congregação a pagar 6, tendo quanto quizesse 
dinheiro :t 3. 11.º (jUO fizera encarcerar fraclc3 sem culpa 
formada, o so dcpoi' de trcz mezeo lhes enviam nota da 
culpa, arguindo-o. de tumultuario. cm actos ele sufragio 
eleitoral, etc. 

O nuncio u:io rcopondeu á reprc,cntaç:10. E o geral 
,·ingou ainda Sl'l' 1·~'Cl<'ito no seguinte t ricunio. 

Vojam que nuncio ! quo rcligiilô bcneclicti1m! A un
ci;:\o cvangclica do tudo ioto ! 

So á rui\o s:1criloga do snr. Joa(tnim Antonio d'A
guinr, cp10 liWrou o assiguolt o decreto ela extiucçiio dos 
frades, chegar osto 1mpcl, q110 fistulas d'a lma lhe ni10 ba-
cio abrir o remorso 1 (Continua.) 

~XP.lWIENTB 

JJesan·a11jo8 typo!Jmplticos /i::eJ·am corn que não po
dessemos da" tanto o n . o 7 como este uo seu dia devido, pelo 
que pedimos desculpa aos uossos assiguantes . 

Re~olvemos a JH"<lido de muUO$ sn. dar em 'Vez de f O 
(º) Eatc fr. Sel>AAtiao tle S. Placido C8Cre,·eu. e publicou cm paginas todos 08 mmiei-os-o>'a 8 m·a 12, pelo desan-anjo 

Barcelou•. Nn 1 i38, um curioso livro intitulado õlanifesto e opo-
logia eobro 8 r,,forma <lo.. liabitOJJ do mosteiro de $.rnt" t;l;ra, em que causat•a a /ollw solta, COlll(I ate ao 6. 0 11umero saliitt, 
Coimbru . W livro de 330 paginas para mostrar que as freiras de- raz<1<> por que a9ora 8Ó clames 8 pagillM. 
viam U8Ar habito pnrdo cor de cinza, e m1o, a bel-praser daa reli· As gra11des dupe:as que esta publicação tem, não tios 
giosu, droguete (l8nno. drogucte fileli, estamenha, burel. soria. permute por maú tempa, estannos desembollados da im
pcrpetuana scrafina, duqucza. picote. calamania, SAéta. droga, porlaiu;ia da cusigualw'tA e poi· ~ pret:eninws a lod0$ 08 
meia droga, <lc. Notrm a ''ariada nomenclatura dos estofos do se- 1 . ' . . . 
culo pll&!ado.e ce&;eu> de a<luúrar a de hoje em dia . .\ tcniiinologia 

1 

srs. assignantes da~ prot·mcias~ que. se acltam em debtto _á 
do Íftu&to . ou luxo como se diz â moderna, até na clausura se de- Gazeta que nilo e11t'taremos mais o ;ornal em quanto MO 

masiava. satújize1-em a impartancia elo I . 0 trimestre. 


